
1 

  

wwwwww..sseerrrraaddoopp ii llaarr ..ccoomm      ||    2299  TTeemmppoo  CCoommuumm,,  2200--1100--22002244    ||    aannoo  5500ºº    ||    22338800  

 

http://www.serradopilar.com/


2 

""IIssrraaeell  nnããoo  eenntteennddeeuu  oo  qquuee  RR AA II MM UU NN DD OO   PP AA NN II KK KK AA RR   hhaavviiaa  lliiddoo  

nnaaqquueelleess  cceerrccaa  ddee  88..000000  ttrraattaaddooss  ddee  ppaazz,,  eessccrriittooss  ttaammbbéémm  nnaass  

ttáábbuuaass  ddee  aarrggiillaa,,  qquuee  ssee  ssuucceeddeerraamm  nnaa  hhiissttóórriiaa  ddeessddee  aanntteess  ddee  

HHaa mm uu rr aa bb ii   aattéé  aaooss  ddiiaass  ddee  hhoojjee::  qquuee  aa  ppaazz  nnuunnccaa  ssee  aallccaannççaa  ccoomm  

aa  vviittóórriiaa,,  ttaannttoo  qquuee  aass  rreelliiggiiõõeess  iinnddiiaannaass  ddiizzeemm  qquuee  aa  vviittóórriiaa  ddooss  

bboonnss  ((sseejjaamm  ooss  ddeeuusseess,,  oouu  DDeeuuss  oouu  ooss  ccrreenntteess))  nnuunnccaa  lleevvaa  àà  ppaazz"",,  

eessccrreevvee  eemm  eeddiittoorriiaall  CChhiieessaa  ddii  ttuuttttii,,  cchhiieessaa  ddeeii  ppoovveerrii,,  1111--1100--

22002233..    

Eis o editorial. 

MEMÓR IA HISTÓR ICA DE  ISR AEL  SABE MUITO BE M  O QUE 

significa o massacre de crianças ,  é o ponto mais alto da 

vingança: foi a sua injúria contra a Babilónia ("Feliz aquele 

que pegar teus filhos e despedaçá-los contra as pedras"), a sua 

lembrança da destruição de Nínive,  “a cidade sangrenta” 

(“também os seus filhos foram despedaçados”), o oráculo sobre 

Samaria  (“todo cairá à espada, e seus filhos serão despedaçados”), e 

é a miragem de uma vitória que, por meio dos pequenos, se projeta 

sobre o futuro. E esse é agora o horror que sofre Israel (e o mundo 

com ele) depois da história do relato dos militares israelitas sobre 

o que encontraram no kibutz Kfar Aza devastado pelo Hamas.  E a 

conclusão só pode ser uma: nunca mais a vingança, nunca mais a 

vitória na supressão do outro. 

Façamos como Jesus de Nazaré  diante do massacre que está 

dilacerar a Palestina,  sejamos nós, seus discípulos, a dizer − 

mesmo que não agrade aos leigos, aos não crentes e aos pós-teístas 

− que seja feito o nome do filho de Deus num julgamento político: 

mas se for agora, quando? Abramos, portanto, o Evangelho  e 

leiamos que Jesus, um judeu da Galile ia, subindo a Jerusalém, ao 

avistar a cidade chorou sobre ela dizendo: “Jerusalém, se tu 

conhecesses o que à tua paz pertence!” Assim, hoje, como então, 

Jerusalém não entendeu onde estava a sua paz ,  acreditou que 

estava na vitória, enquanto a guerra que agora caiu sobre ela é 

justamente o preço da vitória. 

De facto, Israel havia vencido, ou pelo menos assim acreditava, 

tanto que os partidos religiosos tinham subido ao poder, esquecendo 

as advertências "para não forçar o Messias", e Netanyahu havia 

instituído um “governo de anexação e expropriação”, como escreve 

o Haaretz,  e até mesmo a lei interna havia sido dobrada e as 

defesas afrouxadas, como se a paz tivesse sido alcançada, o ato de 

fundação tivesse sido inocente e o problema palestino já tivesse sido 

cancelado e resolvido. 

Não havia bastado a Israel vencer retornando à terra de seus pais. 
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Não havia bastado ocupar a Cisjordânia,  não havia bastado 

reabrir os kibutzim que haviam sido expulsos dali, não havia 

bastado abrir as terras ocupadas aos colonos, não havia bastado 

demolir as postos de controle, não havia bastado ir desafiá-los na 

esplanada das Mesquitas , não bastava selar as fronteiras de 

Gaza e atingi-la com um embargo, como agora a está deixado com 

fome, tirando-lhe a água e a eletricidade, e a ONU por isso protesta. 

Israel  também já queria negar, como fez o seu ministro das 

Finanças, BEZALEL SMOTR ICH ,  em Paris ,  que os palestinianos 

existem: "não existe ‘um povo palestiniano’, havia dito, se trataria de 

uma ‘ficção’ elaborada um século atrás para lutar contra o 

movimento sionista; portanto, a causa está encerrada”. 

Israel  não entendeu o que RAIMUNDO PANIKKAR  havia lido 

naqueles cerca de 8.000 tratados de paz, escritos também nas tábuas 

de argila, que se sucederam na história desde antes de Hamurabi  

até aos dias de hoje: que a paz nunca se alcança com a vitória, tanto 

que as religiões indianas dizem que a vitória dos bons (sejam os 

deuses, ou Deus ou os crentes) nunca leva à paz. 

Nunca! Portanto, Israel chora agora sobre a vitória e o risco é que 

queira vencer novamente e garantir para si seguranças ainda 

maiores e devastadoras para os outros, quando o primeiro a chorar, 

no seu túmulo, é o primeiro-ministro Rabin, que queria dar ao seu 

povo e estava para lhe dar uma outra paz, baseada na reconciliação 

e no respeito de um pelo rosto do outro (segundo o convite do judeu 

LEVINAS),  israelitas e palestinianos juntos: mas antes que a paz 

florescesse, e para que não florescesse, foi abatido pelo fogo amigo. 

ALI RASHID ,  um palestino em Roma, escreveu: ““CCoommoo  nnuumm  

‘‘ccaaiixxoottee  ddoo  lliixxoo,,  aaccaabbaarraamm  eemm  GGAAZZAA  ooss  hhaabbiittaanntteess  ddaa  ccoossttaa  ssuull  

ddaa  PPaalleessttiinnaa,,  vvííttiimmaass  ddaa  lliimmppeezzaa  ééttnniiccaa......  MMuuiittoo  mmee  eennttrriisstteeccee  qquuee  

tteennhhaammooss  aaddoottaaddoo  oo  tteerrrroorr  ee  oo  hhoorrrroorr  qquuee  ssooffrreemmooss  ppaarraa  aaffiirrmmaarr  

oo  nnoossssoo  pprriimmoorrddiiaall  ddiirreeiittoo  àà  vviiddaa..  MMaass  sseerráá  eessttaa  ccaaddeeiiaa  ddee  mmoorrttee  

iimmppaarráávveell??  NNoo  eennttaannttoo,,  aannttiiggaammeennttee  éérraammooss  iirrmmããooss””..  

Por isso nós choramos com Israel  por Jerusalém ,  a cidade 

dividida que mesmo assim une dois povos na dor, e os abraçamos no 

mesmo amor. Mas não assim podem chorar aqueles que 

contribuíram e contribuem para as desgraças de hoje, e não apenas 

em Israel,  adotando e promulgando sem hesitação a ideologia da 

vitória, indiferente à justiça e pagar tributo apenas à força. 

https://search.app/5Vqe2kMLjrbQWB5R7  (17.10.2024) 
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MMaattaannççaa  ddooss  IInnoocceenntteess  

LLeeiioo--ttee  MMeenniinnoo  DDeeuuss  

ttrreessppaassssaaddoo  ddee  hhoorrrroorreess,,  

eessvvaaííddoo  eemm  eessccoommbbrrooss  ddee  gguueerrrraa  

ttrraaííddoo  ppoorr  ttrriinnttaa  ddiinnhheeiirrooss  

ppeellooss  sseennhhoorreess  ddaa  TTeerrrraa..  

MMeenniinnoo  qquuee  ttee  ddeessttee  nnoo  mmaaddeeiirroo,,  

ddiivviinnoo  ee  hhuummaannoo  

iinntteeiirroo,,  

aatteennddee  nnoossssoo  ggrriittoo  ee  vveemm,,  

oouuttrraa  ssaallvvaaççããoo  nnããoo  hháá..  

TToommaa  aa  vvaarraa  ddee  MMooiissééss  

sseeppaarraa  aass  áágguuaass  ddoo  MMaarr  VVeerrmmeellhhoo,,  

ddee  ssaanngguuee,,  

ee  gguuiiaa  nnoossssooss  ppaassssooss  

àà  TTeerrrraa  ddee  CCaannaaãã..  

CCAA SS TTRR OO  MMAA RR QQUUEE SS   

  


